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Sincero defejo que El-Rey teve de confer- 
varatregoaajuftada no anno de 1684,. o- 
brigou a S. Mageftade a diílimular a con- 
du&ados Miniftros de Efpanha em todas 
as Cortes dos Príncipes da Europa, aplican- 
dofe fomente aexcitalosa tomaras Armas 

contra França, naó ignorando Sua Mageftade a parte que 
tiveraõ na negociaçam da Liga de Ausbourgh. Também 
foi informado do muito que obrou o Governador do Paiz 
Baixo Efpanhol na entreprefa, que o Principe de Orange 

- fez contra Inglaterra; porém não podendo crer que a fua 
conduda nefte negocio lhe foífe preferira por El-Rey feu 
Amo,que por tantas razoens, de Religiam, de fangue, & 
da fegurança dos Reys,eftava obrigado a oporfe a feme- 
lhante ufurpaçaó : S. Mageftade efperaVa poder confeguir 
que S. Mageftade Catholica fe uniífe com elle,para intro- 
duzirem em Inglaterra o feu legitimo Rey,Sc confervar a 
Religião Catholtca contra a uniaõ dos Príncipes Proteftan- 
tes ; ou ao menos fazer fe neutral,fe o Eftadodos negocios 
de Efpanha não lhepermetiaó emprender femelhanteem- 
penho. Para efte effeito lhe mandou Sua Mageftade fazer 
differentes propofiçoens deíde o mez de Novembro do 
anno proximo paliado,as quaes foraó bem recebidas, em 
tanto que o fucceíío da entreprefa do Príncipe de Orange 
parecia duvidofo; porém eílas favoráveis dilpofiçoens lo- 
go fedesfizeraõ,tanto que fe foube em Madrid,que EIRey 
de Inglaterra fahíra do feu Reyno, Sc nãofe fallou mais 
que em guerra contra França. Aomefmo tempo foube S. 
Mageftade que o Embayxador de Efpanha em Inglaterra 
vilitava todos os dias ao Principe de Orange,folicitando o 
a fazer que os Inglezes declaraflem guerra a França; que o 
Governador do Paiz Baixo Efpanhol fazia com muita 
prelTa levas de Tropas; que permitia aos ELlados Geraes 
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feajuntaíTem com as fuas ao principio da Campanha,8r os 
íolicitava(comooPrincipe de Orange) para fazer paffar 
Tropas a Elandes, 8c porfe em eftado de fazer Guerra a 
França. Por todos eftes avifos julgou Sua Mageftadeque 
pertencia àfua prudência faber a que fedirigiaó-* Sc aftim 
deo ordem ao Conde de Rebenac, feu Embayxador em 
Madrid, para pedir húa repcfta poíltiva aos Miniftrosdel- 
Rey Catholico,offerecédolhe acótinuaçaõ da tregoa,como 
fe obrigaífea moítrarfe neutral,fcm foccorrer direfta, nem 
indiredtaméteaos inimigos de S. Mageftade;porem preva- 
lecendo os maos confelhos, Sua Mageftade teve avifo de 
que fe tomara refoluçaõ de fe favorecer ao ufurpador de 
Inglaterra, 8c unirfeaos Príncipes Proteftantes. Também 
íoube Sua Mageftade quali no mefmo tempo, que os A- 
gentes do Principe de ()range recebéraó dinheiro confide- 
ravel em Cadiz, 8c em Madrid;que as Tropas de Olanda, 
8c de Brandemburg cntráraó nas principaes Praças dos|( f- 
panhoes em Flandes* & que o Governador do Paiz Bai- 
xo por EIRey Catholico, felicitava aos Pilados Geraes, 
para quemandaílemo feuExtr Jtoa Br.tflel is.Todoseíles 
avifos juntos com a repoíla,que o dito Conde de Rebenac 
recebeo em Madrid, não deixáraõ a S. Mageftade moti. 
vo para duvidar da intenção del-Rey Catholico , que fá 
era de fe ajuntar com feusinimigos:& afíim julga Sua Ma- 
geftade que não deve perder tempo em fe prevenir deites 
maos intentos, Sc fe refolveo em lhe declarar a guerra,tan- 
to por mar,como por terra,como o faz pela preíente. Para 
cujo effeito ordena, Sc encarrega S. Mageftade a todos feus 
fubditos, & VaiTallos acometam aos Efpanhoes ; Sc lhes 
prohibio , &muy expreftamcnte prohibe de terem daqui 
em diante com elles alguma communicaçáo,comercio,ou 
intelligencia íobpena de morte* Sc aeftefim Sua Magefta- 
de delde agora revoga todas as permiflòens,paíTaportes, 8c 

íalvos 



falvcs ccnduttos , que tiver concedido per fi, ou por feus 
Tenentes, Governadores, & outros OfficLes, Contrários 
à preíeiite; &os declara por nullos, 6c de nenhum valor, 
ou effeito, prohibindo a quem quer que feja attendçr por 
elles. Manda, & ordena S. Magellade a Monfiur Almeiran- 
te,aos Mariícaes de França,Governador,8í Lugar Tenen- 
te por Sua Msgeílade nas fuas Províncias, & bxercitos, 
Martfcaes do Campo, Coronéis, Meílres de Campo, Ca- 
pitaens, Xtfes.ôí conduftores da fua gente de guerra de 
cavallo, & pé , Francezes,&eltrangeirus,& outros quaef- 
queríti s Officiaesaquém pertencer,que façaô executar o 
conteúdo defta,cada hum noquelhe tocar no deftrito de 
feu poder, & j,,rifdiçáo, porque tal he a vontade de Sua 
Mageftadeo nualquer que a prefente feja publicada, & fi- 
xada em todas as luas villas,tanto marítimas, como outras 
quaefv(Uer,S< em todcs os íeus Portos,Bahias,& outros Lu- 
gares do íeu Reyno , & terras da íua obediência que for 
recePario , para que ninguém pofla all? gar ignorância. 
F*yto em Veria lhes a 15 oe Abril de iò8p. Eltava firma- 
ào.Luis, & mais abayxojLetclhier. 

DECLARAC.AM D eA GV ER R A DE 

Efpanba a França, por parte del-Rey. 

SObre as repetidas hoflilidades executadas pelos Fran- 
cezesnos Domínios,& fubdicosdeS. Mageitadecon- 
tra a tregoa ajuftada entre efta Ccroa, & a de Fr nça 

no armo de 1184.. fazendo repreíalias nasfazendas dos Vaf- 

fall s deS.Mageílade no Paiz baixo, por fenáo aver de- 
terminado a feu goíto hum pleito entre partes, qi e c< ma 
noConfelhode Bra vante, occupando boa parte do Paiz na 
C*ihtlama duCoutray, para fazer tuas fortific«çc.ens fem 
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confentimento de S. Mageftade , & apreflandoos Navios 
de feusfubditos, como em huma guerra rota , fóra outros 
muitos intentos, & ufurpaçoens executadas, fem caufa,ou 
motivo juftificado.cuja reparaçaõ fe folicitoufempre(ain- 
que de balde) por parte de S. Mageftade,por vias amigá- 
veis, em ordem a não perturbar a quietação publica , pela 
qual avia Sua Mageftade facrificado tanta parte dos feus 
Domínios,& direitos. Chegou ultimamente França a de- 
clarar aGuerraaefta Coroa por hum manifefto,valendofe 
de pretextos frívolos, & falfos, não menos injuftos , que 
temerariosjêc ainda q naõ pareceo a S. Mageftade refpon- 
der formalmente a efte papel, por fer tão notorio ao Mun- 
do o proceder da Corte de França, fe deixa conhecer a 
pouca finceridade dos Francezes, & quamdiverfos fam 
feus intentos do que publicaô, em quanto a reftabele- 
cer a paz, & a Religião na Europa, pois ao mefmo tem- 
po , que fe valiaõ deftes pios intentos , romperaõnaó 
húa , íenáo muitas Guerras voluntárias, a Sua Santidade, 
ao Senhor Emperador,aoEleytor Palatino,aos de Coloria, 
& Treveris,ao Bifpo de Liejar, & a outras Províncias Ca- 
tholicas de Alemanha, folicitando por meyo de feus Mi- 
niftros, & facilitando comefta poderofa diverfaõ ao com- 
miim inimigo da Chriftandade , para que profeguifle a 
Guerra com o Senhor Emperador, & não fizefle a paz , 
quando os feus Embaixadores fe achavaõ já em Alemanha 
a pedila , & fe pôde crer que fe retirem íem a concluir; & 
naõ contente França com aver faltado à Religião do jura- 
mento , êc fé dos Tratados da tregoa ajuftada com S. Ma- 
geftade Cefarea, & o Império , quiz induzir a S. Mage- 
ftade à mefmaculpa,pertendendo apartalo de feus antí- 
guos Aliados, mediante hum tratado de neutralidade, & 
privalo da faculdade que rcfervou para íi na paz dos Piri- 
neos, de que cada Principe pudeífe ajudar aos feus confe- 
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derados, para que mais facilmente pudefie dep.-is França 
•acometemos tftando divididos , 6c triunfando finalmente 
de todos, confegur a univcrfal Monarquia a que anela} 

donde fe vè claramente, que os feus defignios mais fe diri- 
gem a perturbar a paz,que aconfervalajtnais âopreflaò 
de noffa Sagrada Religião que a fua defenfa ; fendo to- 
talmente falfo, 6c muy alheyo do feu Catholico zelo, o 
dizerfe que teve parte S. Mageftade, nem ainda noticia 
das novidades de Inglaterra , fenáo depois de fuccedidas; 
6c então fó teve parte nacompayxão , de que as maximas 
de França , 8c fuas influencias reduziflem a El-Rey Ja- 
cobo ao eftado em que fe acha, por eftar mais proximo 
aellas;nem também he certo, queporeftacaufaadiantafie 
S. Mageftade a exclufaõ da neutralidade, propofta por 
parte de França, pois muito antes que fuccedeflem eftas 
coufas em Inglaterra, fe lhe havia negado ao Embayxador. 
E fendo a S. Mageftade taõ indifpenfavel a natural defenfa 
de feus Vaflallos,8c Eftados,mandou publicar igualmente 
a Guerra a França em todos os feus Domínios, por mar,6c 
por terra ; 6c que a todos feus fubditos fe prohiba abfo- 
lutamente todo genero de comercio , 8c fejaô tratados co. 
mo inimigos; 8c que os comerciantes refldentes em Efpa- 
nha,quenàoeftiverem naturalizados, defpejem logo para 
fóra, ficando fò os que feoccuparem em officios mecâni- 
cos. 

Noticias de Efpanha. 

Aparelhafe com diligencia aEfquadradas Galés do 
Papa reforçandoa com outra nova. A Civita-vecchia feen- 
viàraó 4.. peças grofíasde Artelharia , 8c a.columbrinas, 
com 500. homens de reforço. Trabalhafecom fervor nas 
fuas íbrtifkaçoens ,8c reparos, como também de todas às 
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Torres ,Redu£tos, & outros poftos, aplainando algumas 
eminências , 8c arrancando as arvores, 6c vinhas, que pu- 
derem facilitar as forprefas. 

Noticias de Veneza. 

De Veneza fe avifa , que feftejandofe a recuperaçam 
da faude do Seren. Dux Moroíini, o Senado concordou, 
em que fahiíle ainda a etta Campanha, tanto por fua gran- 
de experiência, quanto para que não fe diminuiflem as for- 
ças do Exercito com a fua retirada,8c feguimentode qua- 
lificados voluntários,8c peflbas particuUres.O Serenifíimo 
DuX ordenou ao General Venero.que com a fua efquadra 
de Navios correffe a cofta da Ilha de Negroponte pela 
parte do Arcipelago, 8c a outra et quadra pela parte da ter- 
ra firme.para impedir os foccorros. Confirmaíe que vários 
baixeis de muniçoens, 8c gente,conduzidos pelos Turcos, 
aviaõ naufragado:8c fe verifica a intenção de abrira Cam- 
panha pelo ataque daquella importantitíima Praça. 

Noticias de Alemanha. 

No primeiro de Abril chegou a Viena o Sereniílimo 
Duque de Lorena, fendo recebido com demonferaçoens de 
alegria,8c aplaufo. Entrou no dia feguinte em conferencia 
com S. Mageftade Imperial, 8c os Meltres de Campo Ge- 
ncraes os Condes de Scaremberg, 8c Caprara fobre as oc- 
currencias de alguns negocios. Era efperado depois da Paí- 
coa o Sereniílimo Duque Eleytor de Baviera, relhtuido 
totalmente á fua primeira faude. 

O Baxá da Bofnia pondofe fobre Dubitza, foi recha- 
çado, como o f ora de Zuornich, com perda de mais de mil 
Infiéis. Alguma gente do. General o Cuflde Picolomint, 
(?} ioT ~" <lue 
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que gorerna as fronteiras da Efclavonia , tomou por for- 
prefa a \ illade Lifnia, fíqueandoa , Sr queimandoa } & 
encontrando fóradas muralhas 450. Turcos, que intenta- 
vaõ efcapar, os derrotou, degollanJo mais de 140. apri- 
fionando mais de 100. Sedando liberdade a igual numero 
de Chriftaô1-'. 

O Enviado do Elcn ror de Brandemburg na Iunta de 
Ratisbona faz grandes inflancias para que fe tome prom- 
pta.&cabal fatisfaçam das violências inauditas, & cruel- 
dades execrandas, que os Francezes tem executado, &c 
exeçutaó no Império. As mefmas inftansfas faz com eífi- 
caciao Principe Hermano Marquez de Baden, Plenipo- 
tenciário do I1 mperador,por eftar o (eu Paiz totalmente 
arruinado, & reduzida a cinzas o lugar aonde refidia. 

A 5. de Ab il chegou a Mayança o Marifcal Duque 
de Duris, quenund «u ajuntarosprincipaesdi Cidade,pe- 
dindolhes íe declaraílem, feem cafo que foíTem lltiados, 
fe poderia fiar nelles, fendo fieis aF.l Rey feu Senhor ? E 
naó podendo alcançar repofta politiva , lhes deo a enten- 
der, queaioclinaç o que moftravaó ao feu primeiro Prin- 
cipe,merecia femelhante tratamento ao de Spiro, Vermes, 
Manheim, 6: Frar kendal,totalmente arrazadas. 

A 6. partio de Bona na volta de Metz o Cardeal Fu- 
Pemberg , c< mboyado de 8. Companhias de Cavallos, 
governados pelo Marquez de Seppo ilha.Por ordem deS* 
Eminência fe tinha nunado o CaPello dc Bruel, duas le- 
goasdeColonia , para o fazer voar no dia feguinte ; & 
conforme o que fejul^a, Bona feguirá a mefma fortuna* 
fendo refolução dos Francezes deítruirem tudo o que não 
puderem confervar. 

A Villa de Liege occupada dos Olandezes, movida 
de fuas perfuaçoens,St molestada de extorçoens Francezas, 
fe tem conformado, naõ (em go (Io particular do feu Prin. 
cipe, com a refolução de Ratisbona, reunindofe como 
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membro ao corpo do Império, & declarando a 15. defte 
mez a guerra contra França. Em cuja conferencia, fe cô- 
filcaraò todos os -effeitos , moveis , & alfayas pre- 
ciofas doCardeul de Futtemberg, 8c de feus parciaes-, co- 
mo também todas as mercadorias, 8c eífeitos dos Vaífallos 
da Coroa de França,cujo almazem mais abaltecido foi 
fempre Liege em todas as guerras paliadas. Importam 
muito grande quantidade de dinheiro eíbscontifcaçoens. 
Se trabalha com grande diligencia em tornar a levantar .Sc 
fortificar com mayor defenfa aCidadçia,que ainftancias 
del-Rey Chriftianiflimo fe hia arruinando. Reparaóíe as 
demais fortiíicaçoens, Scfelevantaõ outras. Fazemfe tam- 
bém muitas levas Je gente. E como o Thefouro elfiveife 
totalmente elgotado , pelas contrib liçoens pedidas pelos 
Francezes, 8c rumas quecaufáraÕ , os Êftados de Olanda 
alliftem aos Liegeces coin ajuda de 600000. efcudos,com 
moderado lucro. Vendo as Tropas de França que os O- 
landezes, & Liegezes fortificam a Huy.aacomeréraõ em 
numero de 3000. homens, Infanrana, Cavallaria ,& Dra- 
goens nomefmodia 1 3. ao amanhecer, arrunandofeco n 
tanto filencio,favorecidos da efcuriiade da noite. 8c deíi- 
gualdade do terreno, que naõ foraó fentidosjporèm tan- 
to que o foraó,os recebéraõ também as milícias d. j Prínci- 
pe, 8c vitinhss que fe retirarão muy depreda , com perda 
de 30.ou 4.0. m rtos , 8c grande numero de feridos. E fe 
a Ca- aliaria O'.aoieza , queedava da outra parte do rio 
Mofa, pudera chegar a tempo , eícapariaõ muy poucos. 

Noticias do N01 te. 

OsMofcovitascom muitogrande Exercito, & com 
igual correfpondencia de proviU e is, 8c Trem eítupendo 
de Artelharn mar^haò para a Tarearia Crimea. 

Na 
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Na Junta de Polonia, que fe prorogou tres vezes,fem 

fe tomar reft luçaõ de imp01tanciaatf28.de Março, feo£. 
ferecéraó os dias paliados grandes diílcnçcens entre os 
Senadores,& Cavalheiros, porfe acharem cartas dealgús 
delles efcritasa Principe eftrangciro , com ignominia da 
patria. Chegariaõ às maós, fe ti Rey o não temediára. 

Noticias de Qlanda. 

Dafe prefía ao aprefto dos navios referidos, & de rf. 
fragatas,para alimparem o Canal de Inglaterra,de Coíía. 
rios FrancezeSj&aflegurar o comercio. 

Noticias de Inglaterra. 

Efperafe confirmação com ascircunftancias da bata- 

lha, ou recontro fucceoido em Irlanda entre Inglezes , Sc 
Irlandezcs. O de Orange concedeo perdaô géral,deixando 
â eleição do Parlamento a ifençaõ das peíToas, que forem 

julgadas por indignasse tanta graça. A pergunta da Ca- 
mera baixa, para faber quantos navios de guerra eraõ ne~ 

ceilãrics,refpondeoo de Orange,que avia deconftar a Ar- 
mada^o menos de 50. Naviosgrofíosjç. fr.gatas,6t 8ou' 
lo. navios de fogo,com 18000. mil marinheiros. Natura- 
lizoufe em Inglaterra o Principe Iorge'de Dinamarca com 

o titulo de Duque de Cumberland , Sc preferencia aos de 
mais Duques,como Principe delafangre. Gfcocia decla- 
rou por depoílo da Coroa a El- Rey Iacobo II. 

Noticias de França. 

A Marfelha, 8c Tolon fe enviou ordem de lançar ao 
mar 25. Gales, & outros tantos Navios de guerra. Dora in- 
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go 17. de Abril mcrreo em Parido Conde del Val,Envia- 
do de Efpanha, que avia muito tempo que elava mal,& 
logo femar.dáraõ fahir os fetis domeíticosd domínios 
de França: Srdaus dias antes fc avia nocificado efta ordem 
por parte de S„ Mageftáde Chriftianiflima ao meímo En- 
viado , que a não p ide logo pòr em execução,pelo extre- 
mo da vida em que £b achava. 

Noticias de BruJJelas. 

No dia 21. de Abril chegou àquella Villa hum Offi- 
cial Francez de parte do Martfcal de Humiers,com cartas 
de crença para o Senhor Governador,Sc Capitaó General, 
ôedifie, que declarando El-Rey Chrirtianilfimo a guerra 
àMageftade del-Rey Catholico, o Marifcal julgou que 
lhe tocava porcortelia advertir diflo aS. E. 6r que defde 
logo começariaõ ashoftilidades. Caufara ilto admiraç<ma 
todos os Príncipes, & Republicas da Europa, que labem 
a pontualidade com que El-Rey Catholico tem obfer- 
vado os Tratados da tregoade 20. annos , deque faltaó 
ainda 15. 

No mefmo dia, por ordem de S. E. marchou a Chara- 
leroyo Terço de Infantaria Efpanhola do Meftre de Cam- 
po Dom Ioaõ FrancifcoManriquede Arana, queconftava 
de mais de 1000. homens,gente pela mayor parte veterana, 
& toda bem veítida,& armada , com valerofos experi- 
mentados officiaes} ficando naqueila \ ília ires Compa- 
nhias, com os impedidos, & enfermos. í1 


